
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIPAR 
 

 

 

 

 

 

 

Relatório 
de Atividades 

2008 
 

1º Semestre 



 1 

Ex-Natiruts 
 
 
Os seis primeiros meses de 2008 representaram para a Diretoria de Planejamento e 
Arrecadação – DIPAR o tempo destinado à viabilização dos instrumentos controladores 
da fiscalização CFEM.  
 
Em junho, foi disponibilizado o sistema legado CFEM visando permitir maior gerência sobre 
os encaminhamentos (fases) do consolidado CFEM. O sistema cadastra os processos de 
cobrança já existentes. Tais informações serão imprescindíveis para o devido 
acompanhamento da Diretoria e para suprir o sistema com dados estatísticos. 
 
Em fase de levantamento de dados, está o sistema que apresentará toda a estrutura 
detalhada para as fiscalizações novas. Em um primeiro passo, a Agenda de Viagens foi 
aberta aos Distritos, que puderam incluir todas as suas ações fiscalizatórias de forma 
resumida. Tal abertura possibilita à Diretoria um maior controle sobre as ações dos Distritos. 
 
As fiscalizações CFEM conseguiram contabilizar débitos no total de R$ 177,3 milhões, nesse 
primeiro semestre, traduzindo um esforço concentrado em reduzir, ainda mais, a ação de 
especuladores/inadimplentes em todo o país. Aconteceram 18 fiscalizações em 43 
empresas mineradoras.  
 
A arrecadação do DNPM, até o mês de junho, fechou em R$ 424 milhões.  
 
O Relatório a seguir, apresenta as principais atividades realizadas pela área de 
arrecadação e planejamento do Departamento Nacional de Produção Mineral. 
 

 
 
 
 

Arrecadação 
 
 
A arrecadação de janeiro a junho de 2008, R$ 424 milhões, superou a arrecadação dos 
exercícios de 2003 e 2004. 
 
Todas as principais receitas da Autarquia tiveram suas metas ultrapassadas. A meta total 
inicialmente esperada para o semestre (R$ 313,2 milhões) foi superada em 35,3%. 
 

 Receitas Valor (R$) % em relação à 
meta 1º sem 

% em relação à 
meta 2008 

Exploração de Recursos Minerais (CFEM) 374.715.428,44 138,94 60,44 

Outorga Direito Expl. Pesq. Min. (TAH) 36.777.413,94 115,03 50,04 

Multas 4.735.424,05 104,67 45,53 

Certif. e Homologação (Emolumentos) 965.500,74 96,50 41,98 

Serv. Cad. Ativ. Min. (Emolumentos) 6.357.263,41 118,82 51,69 

Serv. Inspeção e Fisc. (Vistoria) 488.396,57 74,85 32,56 

Serv. Comerc. Livros (Compras e Publicações) 42.930,20 123,36 53,66 

Total 424.082.357,35 135,39 58,89 

Apresentação 

 

Atividades  
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Várias melhorias foram estabelecidas no sistema de arrecadação, durante o primeiro 
semestre de 2008. Algumas delas são: 
 
 
���� Ações multiplicadas junto ao minerador para que o pagamento da TAH, referente ao 

primeiro período, ocorresse no prazo; 
���� Participação ativa da Diretoria na cobrança de débitos vultosos a mineradoras que 

moveram ações judiciais contra o DNPM e não obtiveram êxito; 
���� Disponibilização de novos boletos, como o de alienação de bens minerais 

apreendidos; 
���� Abertura da Agenda de Viagens aos Distritos; 
���� Disponibilização da nova versão da PCFEM_B_V11; 
���� Criação do sistema de informática correspondente ao módulo de fiscalização CFEM – 

planejamento e consolidado; 
���� Expansão das fiscalizações CFEM, em todo o país; 
���� Início do desenvolvimento do módulo físico do Sistema de Planejamento do DNPM – 

SISPLAN; 
���� Apresentação dos resultados das propostas dos Distritos – SISPLAN; 
���� Registro de 1,5 milhão de acessos no site da DIPAR: 869.797 pela Intranet e 696.391 

pela Internet. 
 

 

Receitas 
 
 
Já sob nova classificação orçamentária, as receitas do DNPM apresentaram resultados 
satisfatórios e positivos, em 2008. 

Ao todo, 88.613 boletos foram impressos, no período. 

 

Receitas Total 1º Semestre (R$) 

Exploração de Recursos Minerais - CFEM  374.715.428,44  
  

Outorga do Direito de Exploração e Pesq. Mineral - TAH  
 

36.777.413,94  
 

Outorga do Direito de Exp. e Pesq. Mineral - TAH  33.188.937,37  
 

Outorga do Direito de Exp. e Pesq. Mineral - TAH (Parcelamento)  3.588.476,57  
 

Multas previstas na Legislação Mineral  4.735.424,05  
 

TAH  1.507.259,98  
 

Rel. Pesquisa  843.716,52  
 

Outras Multas previstas na Legislação Mineral  1.074.666,31  
 

Multa (Parcelamento)  1.309.781,24  
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Certificação e Homologação da Atividade Mineral  965.500,74  
 

Imissão de Posse  100.399,41  
 

Cert. Rochas Ornamentais  51,33  
 

Anuência p/ Imp. de Amianto  2.550,00  
 

Anuência p/ Imp. de Diamante  400,00  
 

Cessão Parcial  117.000,00  
  

Cessão Total  347.500,00  
  

Certificado de Kimberley - CPK  10.000,00  
 

Demais Atos  368.750,00  
  

Transf. de Direitos  18.850,00  
  

Serviço de Cadastro da Atividade Mineral  6.357.263,41  
  

Autorização de Pesquisa  6.135.307,87  
  

PLG  94.142,72  
  

Registro de Licença  125.812,82  
  

Anuência p/ Aerol.  2.000,00  
  

Serviço Inspeção e Fiscalização  488.396,57  
  

Inspeção e Fiscalização  487.131,64  
  

Inspeção e Fiscalização (Parcelamento)  1.264,93  
  

Compras e Publicações  42.930,20  
  

 
Total R$ 
(Boletos)  

 
424.082.357,35  

(88.613)  

 
 
 

CFEM – Exploração de Recursos Minerais 
 
No semestre, a arrecadação da principal receita do DNPM equivaleu a R$ 374,7 milhões – 
38,9% acima da meta estimada para o período, R$ 269,7 milhões.  
 
Foram 1.805 municípios brasileiros beneficiários da CFEM. 
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UF  Arrecadação R$ CFEM  
1º Sem 2008  

AC  15.085,62 

 

AL  211.631,80 

 

AM  1.710.717,79 

 

AP  3.155.841,61 

 

BA  8.054.261,86 

 

CE  713.404,72 

 

DF  802.839,71 

 

ES  2.110.620,42 

 

GO  20.458.084,25 

 

MA  163.687,32 

 

MG  217.257.396,92 

 

MS  4.268.797,12 

 

MT  1.620.590,77 

 

PA  82.493.374,59 

 

PB  1.147.725,86 

 

PE  1.011.270,60 

 

PI  236.553,80 

 

PR  2.397.247,29 

 

RJ  2.919.219,87 

 

RN  465.532,25 

  

RO  420.659,24 

 

RR  49.608,30 

 

RS  3.628.723,20 

 

SC  4.835.714,50 

 

SE  4.979.613,84 

 

SP  9.487.199,23  

 

TO  100.025,96 
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A Agenda de Viagens é um demonstrativo transparente de todas as viagens realizadas 
pelas equipes de planejamento e arrecadação da DIPAR, que informa os resultados, 
gastos e valores consolidados da dívida levantada. 
 
A partir de fevereiro, a Agenda de Viagens passou a atender aos Distritos – antes exclusiva 
das ações fiscalizatórias em envolviam a Sede. Desde então, os Distritos incluem todas as 
suas fiscalizações CFEM, referentes ao exercício de 2008, de forma resumida – já que os 
detalhes serão disponibilizados no Sistema de Fiscalização CFEM, em fase de 
levantamento de dados. Tal sistema apresentará toda a estrutura detalhada da 
fiscalização. 
 
A Diretoria vem trabalhando, junto à Informática, no sentido de disponibilizar o módulo de 
fiscalização CFEM: 
 
CFEM – Planejamento: 
 

• Disponibilidade dos funcionários;  
• Previsão de fiscalização; 
• Alocação de equipe. 

 
CFEM – Consolidado: 
 

• Envio de exigências; 
• Levantamento dos débitos; 
• Acompanhamento do processo. 

 
 
As operações de fiscalização CFEM, com apoio da Sede, registraram débitos de R$ 177,3 
milhões, de janeiro a junho.  Diversas ações ainda estão em andamento e, portanto, não 
estão contabilizadas. 
 
Foram realizadas 18 fiscalizações em 13 Estados.  
 
 

Empresas 
mineradoras 

Custo operacional (R$) Valor consolidado (R$) 

43 
 

140.951,49 177.333.621,47 

 
 

Para o segundo semestre, está prevista uma grande mobilização de fiscalização junto às 
empresas mineradoras englobadas nas questões relativas à decadência e prescrição. 
 
A DIPAR também empregou esforços no sentido de concretizar a cobrança de grandes 
débitos junto às mineradoras que moveram ações judiciais contra o DNPM e não 
obtiveram êxito. Em todas as instâncias, a Justiça tem decidido favoravelmente à 
Autarquia. 
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TAH – Receita de Outorga do Direito de Exploração e Pesquisa Mineral 

 

Entre janeiro e junho, a arrecadação da TAH alcançou R$ 36,7 milhões. Assim, o total 
registrado foi 15% maior que a meta esperada para o período, que era de R$ 31,9 milhões. 
O montante também já superou a arrecadação dos anos de 2003 e 2004. 

 
Por ocasião do pagamento da TAH, referente ao primeiro período, foi dada continuidade 
ao contato direto com os mineradores cadastrados, com a remessa de e-mails alertando 
sobre a emissão dos boletos e o prazo. Incluiu-se, também, o contato com os 
mineradores, via telefone. O retorno foi muito positivo: 94% de processos pagos. 
 

 
Arrecadação TAH 1º Semestre 

 

Processos R$ Distrito 

Total  Pagos  %  Previsto  Pagos  %  

1º Distrito - RS  236  234  99,15  241.875,56  238.824,31  98,74  

2º Distrito - SP  930  915  98,39  391.105,83  386.137,85  98,73  

3º Distrito - MG  2081  1954  93,90  2.534.798,17  2.399.548,12  94,66  

4º Distrito - PE  322  322  100,00  639.951,05  640.084,18  100,02  

5º Distrito - PA  807  716  88,72  8.368.279,26  7.281.231,63  87,01  

6º Distrito - GO/DF  1677  1611  96,06  3.390.017,74  3.289.062,10  97,02  

7º Distrito - BA  3935  3630  92,25  7.919.000,28  7.352.525,02  92,85  

8º Distrito - AM  281  246  87,54  3.075.889,12  2.612.286,85  84,93  

9º Distrito - RJ  391  367  93,86  231.277,98  211.254,22  91,34  

10º Distrito - CE  645  625  96,90  1.201.776,88  1.180.394,23  98,22  

11º Distrito - SC  902  882  97,78  668.056,46  653.047,41  97,75  

12º Distrito - MT  695  691  99,42  4.722.187,47  4.694.098,94  99,41  

13º Distrito - PR  513  504  98,25  457.858,59  454.433,01  99,25  

14º Distrito - RN  607  577  95,06  929.685,98  880.475,85  94,71  

15º Distrito - PB  316  304  96,20  567.598,09  553.426,44  97,50  

16º Distrito - AP  68  66  97,06  691.826,94  684.823,24  98,99  

17º Distrito - TO  454  397  87,44  3.523.984,40  2.892.856,18  82,09  

18º Distrito - SE  113  113  100,00  221.665,43  221.666,19  100,00  

19º Distrito - RO/AC  215  198  92,09  1.046.557,85  968.473,16  92,54  

20º Distrito - ES  692  632  91,33  578.094,72  497.887,09  86,13  

21º Distrito - PI  205  197  96,10  437.309,31  428.486,37  97,98  

22º Distrito - MA  189  183  96,83  1.263.898,32  1.260.904,70  99,76  

23º Distrito - MS  133  123  92,48  190.637,07  177.417,83  93,07  

24º Distrito - RR  6  5  83,33  6.269,25  5.259,82  83,90  

25º Distrito - AL  80  80  100,00  191.233,46  191.233,46  100,00  

BRASIL 16.493 15.572 94,42% 43.490.835,21 40.155.838,20 92,33% 

 
Obs: o quadro acima representa a arrecadação referente a TAH vencida, em 2008, independente da data de 
pagamento ou do ano de recolhimento. 
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Entre janeiro e junho de 2008, a área de arrecadação da DIPAR optou por realizar 
treinamento de pessoal em alguns Distritos, priorizando o tema Taxa Anual por Hectare. 

 

Distritos Custo Operacional (R$) 

2 6.362 

 

 
Outros números que também se destacaram, no semestre, referem-se às autuações: 
 

 

Notificações Auto Imposição de 
multa 

Nulidade Encaminhados 
PROJUR 

Notificação 
TAH  

Notificação 
Multa  

Notificação 
Vistoria  

Total 
Notificação  

8.128  
 

5.943  822  5.667  2.589  5.922  270  8.781  

 
 
 

Planejamento 
 
 

 
Nesse primeiro semestre, a área de planejamento apresentou os resultados das propostas 
de todas as unidades da Autarquia, lançadas no SISPLAN, para composição da 
Programação de Trabalho do DNPM/exercício 2008.  
 
Em seguida, iniciou os trabalhos com vistas à concepção e desenvolvimento do Controle 
Físico das Ações de Trabalho, como módulo do SISPLAN. 
 
O Módulo de Controle Físico está sendo estruturado com um instrumento de suporte à 
gestão, na coleta dos resultados da implementação da Programação de Trabalho, tendo 
como pressuposto básico o controle de custos – instrumento que permitirá a realização 
crítica das informações a serem lançadas no Sistema. 
 
O SISPLAN, assim, está sendo preparado para realizar o monitoramento da aplicação da 
Programação de Trabalho anual, no primeiro momento, e, posteriormente, permitir a 
avaliação da efetividade da Programação de Trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 

MARCO ANTONIO VALADARES MOREIRA 
Diretor de Planejamento e Arrecadação 


